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¿ Á S MEJORAS URBANAS Z).T AÑTEQUERA 
•NUEVA REVJSTAy en uno de sus primeros números, dló nn 
anticipo del mieoo aspecto de la vieja Alameda', hoy Avenida de 
Eermin Galán. Véase ahora esta espléndida fotografía de nuestra 
pequeña «gran vía*', bien pavimentada y ornada de jardines-, 
que solamente aguarda la conversión de ciertas casas 
en edificios que estén en armonía con el conjunto* 
Por contraste véase también en esta pág ina ana antigua vista de 
la misma Alameda. 
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Engrase perfecto con una economía fie 40o/o soBre c u a i p í e r aceite mineral 
Engrasad vuestros coches y maquinarias 
CON EL LUBRIFICANTE ESPAÑOL, A BASE DE A C E I T E D E O L I V A , MARCA 
Soliciten precios y carac ter í s t i cas de A C E I T E , UALUOLINA y GRfiSft C O N S I S T E N T E , a' concesionario exclusivo para Málaga y su provincia, 
J O S É G A R C Í A B E R D O Y ^ A N T E Q U E R A 
D O B O N 
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MANUEL VERGARA NIEBLAS 
R E R R E S C O S CflF Infante D. Fernando * Ant» ¿uera 
o. 
Los mejores postres: 
rOantecados, Roscos y Alfajores 
Exquisita Pasta-fior de Avellana yAInendra 
Para meriendas: 
Bocadillos y emparedados variados 
T A L L E R D E 
H e r r e r í a y c e r r a j e r í a 
CONSTRUCCIÓN DE REJAS 
Y PANTEONES ARTÍSTICOS 
L U I S H E N E S T R O S A 
P o r t e r í a , 3 • A N T E Q U E R A 
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EL BARATO 
Gran surtido en juguetes y artículos 
i para regalo.—Perfumería. 
Medias, calcetines, camisas, corba-
tas, cuellos, tiras bordadas, etc. 
JOSE m O V A N O HIDALGO 
S A N P E D R O . 16 • L U C E N A , 7 Y 9 
/ i i f o n s o R o m e r o Pa lac ios 
M i i i l s 
C A R P I N T E R I A 
M E S O N E S . 2 2 A N T E Q U E R A 
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I Aceites de Oliva I 
E l d o m i n g o , 
l l e v e c o n s i g o u n 
| SANTIAGO VIDAURRETA - ANTEQUERA J 
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i L A m m LATINA 
ASOCIACIONES1 
D E A H O R R O 
FUNCIONA BAJO LA 
INSPECCION DEL ESTADO 
, I M ^ FIANZAS DIPOSITADAS 
GRAN CAPITAN 25 
CÓRDOBA 
U L S E R A S 
DE P E D I D A 
Dba. be 2?, bel pino 
ANTEQUERA 
y tráigase los gratos recuer-
dos de sus excursiones en fotos 
«Kodak», para vivirlos luego 
con igual intensa emoción den-
tro de un año, de diez, siempre 
que quiera. 
£1 concesionario exclusivo 
en esta plaza, 
Jalaei Vázpz \wm 
D I E G O R O N C E . 12 . 
mostrará a usted ios últimos modelos de 
«Kodaks», desde 72 ptas., y 
«Brownies», desde 22 ptas. 
Laboratorio para toda clase de 
trabajos de fotografía. 
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U L T R A M A R I N O S FINOS 1 
La cosleiiana GALLETAS Y BIZCOCHOS «ARTIACH» FRUTAS AL NATURAL Y EN ALMÍBAR MERMELADAS, QUESOS, MANTECAS, CONSERVAS 
| JAMONES, SALCHICHÓN, CHORIZOS, EMBUCHADO D E LOMO, MORTADELA. | 
I Vinos, Anisados, Coñacs y Licores gj Fíaillífl (iém \WL • Oveíar g Cifl, 21 
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LA GLORIA 
PAN DE V I E N A 
G í a b o r a c j ' ó n d e BOLLOS c o n p r o d u c t o s e x c e f e n f e s . 
Mm • Hallorcas - Sios - Bollos íe tte - Esnarteros 
PAN DE CASTILLA 
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usted mirar . . . [Aprisa! P o n g á m o n o s de acuerdo 
acerca de lo sucedido. Este Liber ty se ha vuelto 
loco de pron to e insiste en tocar el p iano 
mientras Viole ta estaba cantando. El la se ha 
negado a continuar y el la ha amenazado con 
que la o b l i g a r á a cantar. Por eso sale, va a 
robarme m i r evó lve r , vuelve y empieza a dispa-
rar . Entonces tú, sabiendo que estoy desarma-
do e indefenso, lo has matado desde la puerta. 
«Muy bien. Esta es la h i s tor ia de lo ocur r ido 
y debemos atenernos a ella. 
«Y ahora gracias, Chuckwal la . A y ú d a m e a 
sacar a Violeta . Creo que se ha desmayado. 
—Pues b i e n — t e r m i n ó diciendo Chuckwal la—; 
el j u rado del coroner no solamente me e x c u l p ó , 
sino que me felicitó por m i presencia de á n i m o . 
Sin embargo, h a b í a un p e q u e ñ o mis ter io que el 
coroner hizo aclarar a Modoc, y es la r a z ó n de 
que el r e v ó l v e r que e m p u ñ a b a Liber ty estuviera 
descargado. ^ 
« E s o se explica muy fác i lmente , vuestro ho-
no r» c o n t e s t ó Modoc. «Hac ía ya varias noches 
que no me dejaba do rmi r un gato de la vecin-
dad y la noche anter ior a este homic id io jus t i f i -
cado, dispare todas las balas de m i r e v ó l v e r 
contra el min ino , en l eg í t ima defensa de m i 
s u e ñ o . Como soy algo d o r m i l ó n y muy perezo-
so, no volv í a cargar el arma aquella noche, 
p r o m e t i é n d o m e engrasarla y cargarla a la ma-
ñ a n a siguiente. Mas me distrajo por completo 
la l legada de la s e ñ o r a que e s t á relacionada en 
este asunto y me olvide incluso de que en el 
mundo exist ieran las armas de fuego. Cuando 
Liberty se a p o d e r ó de la mía , d e b i ó de ver las 
c á p s u l a s v a c í a s en el barri lete, suponiendo que 
lo mirase, pero los agujeritos que h a b í a en 
«Veo que sigues tan aficionado a l drama 
como antes, La r ry . N o hay duda de que Dios te 
c r e ó para que fueses un c ó m i c o de la legua y 
no un pianista. 
M á s h a b r í a dicho de no haber la in te r rumpido 
Modoc , que se r e í a como un loco. 
«¿Por q u é se r íe usted as í , Modoc?» e x c l a m ó 
Vio le ta en tono de r e c o n v e n c i ó n , x<¿Por q u é se 
r íe? 
« P u e s porque tengo ganas de r e í r m e » r ep l i có 
Modoc, « H a c e siete a ñ o s pude prestarle a usted 
u n servicio, h a c i é n d o m e l o yo mismo de paso. 
C r e í que la cosa no t e n d r í a n inguna complica-
c ión , pero veo que cuando menos lo esperaba 
surge un in t ruso entre nosotros . Y, a d e m á s , 
Viole ta , sepa que si ese p u s i l á n i m e m o n t ó n de 
cord i l l a no se ha muerto , es porque yo me 
g a s t é m á s de siete m i l d ó l a r e s en conservarle 
l a v ida . 
«¿De manera que es usted un f i l án t ropo?» 
p r e g u n t ó Violeta . 
Y, {Dios l a bendigal, pero e l caso es que tam-
b i é n se e c h ó a re í r . Por m i parte estaba a punto 
de echarme a l l o r a r . 
« V a m o s a ver, querida Violeta ; ¿ c u á n d o se 
c a s ó usted con ése? 
«Me c a s é con el siendo su e s p o s a » con fe só 
Vio le ta . «A los diez y ocho a ñ o s muchas j ó v e -
nes hacen t o n t e r í a s . 
« N o se excuse, porque no quiero censurarla 
por eso, Violeta ; aunque hasta ahora es preciso 
confesar que no he dado grandes pruebas de 
buen ju ic io . ¿ C u á n t o tiempo pudo usted resistir 
a ese Liberty. . . o La r ry , s e g ú n le l l ama usted? 
« P u e s bien, sepa usted que él no pudo o no 
quiso mantenerme d e s p u é s de los pr imeros 
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seis meses de nuestra v ida m a t r í n i o n i a l , de 
manera que me v i precisada a abandonar le 
para ganarme l a v ida por m i cuenta. Eso ocu-
r r i ó poco antes de m i l legada a Bal la ra t . Desde 
dicha p o b l a c i ó n ful a Nueva Y o r k . L a r r y no me 
daba nada para v i v i r , pero esta r a z ó n es i n su -
ficiente para que la mujer logre el d ivorc io en 
Nueva Y o r k . Por el con t ra r io , y o le h a b í a 
abandonado y por esta sola causa él p o d r í a 
divorciarse de mí . Hace tres a ñ o s me d e s c u b r i ó 
en Nueva Y o r k . Q u e r í a que volviese a v i v i r con 
él y como s e g u í a s in t rabajo a p e l ó a m i gene-
ros idad . Y o no q u e r í a v i v i r con él , pero le d i 
tres m i l d ó l a r e s del dinero que me h a b í a pres-
tado usted. 
L iber ty H a l l p ro f i r ió u n g r i t o semejante a l 
que pudiera dar una pantera vieja, y e x c l a m ó : 
«¿De manera que usted es el perro que aleja 
a m i mujer gracias a sus cochinos d ó l a r e s ? 
«¿Qué diablo e s t á usted char lando, Liberty? 
Si n o he entendido mal , usted mismo se apro-
v e c h ó de mis d ó l a r e s . 
« E s o es cosa que a usted no le importa . . . 
« H á g a m e el favor de no molestar en presen-
cia de Violeta , mequetrefe. N o s e r í a muy digno 
de un hombre pr ivar le del cincuenta p o r ciento 
de aliento que le queda, pero en caso de que 
siga obrando de esta manera no t e n d r é m á s 
remedio que hacerle cal lar a la fuerza. 
« E n efecto, L a r r y a c e p t ó los tres m i l d ó l a r e s 
que le d i , M o d o c » dijo entonces Viole ta ; «y n i 
por cumplido me d ió siquiera las gracias. Por 
el cont rar io , p a r e c í a dispuesto a abusar de mí 
y se por taba como si el dinero que le d i tuviera 
u n or igen vergonzoso. Mas a pesar de creerlo, 
a c e p t ó m i donat ivo . 
m á s . Pero, en f in , puesto que e s t á decidido, n o 
quiero ins is t i r m á s . Tan s ó l o quiero pedirle u n 
p e q u e ñ í s i m o favor antes de que d é usted p r i n -
cipio a los fuegos artificiales. 
«Diga q u é quiere. Supongo que le debo a lgu-
nas consideraciones. 
« D e s e o decir algo al o í d o de Viole ta con el 
f in de despedirme y rogar le que sea valiente a l 
rec ib i r el t i r o que le corresponda. 
« N o tengo inconveniente en concederle ese 
p e q u e ñ o favor» c o n t e s t ó Liberty. «¡Aprisal 
Modoc B i l l se i nc l i nó sobre la débi l y temblo-
rosa joven y a c e r c ó los labios a su o í d o . Lo 
que le di jo le i n fund ió un á n i m o ex t raord inar io , 
porque i r g u i ó con o rgu l lo la cabeza y m i r ó a l 
bandido de su mar ido . 
«Yo misma voy a darte la orden de disparar, 
L a r r y » d i jo . « íP repa ren ! ¡Apunten! 
Liber ty H a l l l e v a n t ó el r e v ó l v e r y lentamente 
a p u n t ó al pecho de Modoc, 
«¡Fuego!» e x c l a m ó Violeta, 
Y yo d i s p a r é . Sí, s e ñ o r . M i bala p a s ó por 
encima de la cabeza de la joven y t i ré por se-
gunda vez. E l estampido de m i viejo cuarenta y 
cinco r e t u m b ó en el in te r io r del teatro, y en 
cuanto se hubo disipado el humo v i que Modoc 
B i l l continuaba sentado y que o p r i m í a sobre 
su pecho la cabeza de Violeta , La h a b í a cogido 
con ta l rapidez que ella no pudo ver a Liber ty 
H a l l cuando empezaba a caerse. Pero v o l v i é n -
dose me hizo s e ñ a con la cabeza para que me 
acercase, cosa que me a p r e s u r é a hacer. 
« N o hay necesidad de que nadie se entere 
de quien es Violeta , Chuckwal la . Y tampoco a 
nadie le impor t a el hecho de que Liber ty H a l l 
fuese su marido, , . N o , no querida mía , no debe 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiimniiiiiiiiiiiiiiiim 
nueva reulsla 
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lüEJORAS REALIZADOS, ÜIEJORAS POR REALIZAR, 
PROVECTOS Eü 0LUID0 
Siguiendo el plan de dar a cono-
cer en fo togra f í a los nuevos aspec-
tos de nuestra ciudad, conseguidos 
con las obras de reformas y mejo-
ras urbanas, publicamos 
en el n ú m e r o anter ior una gooooooc 
notable vista de nuestra 
calle prinqjpal y hoy da-
mos, t a m b i é n en la porta-
da, o t ra vista de la A l a -
meda. 
N o vamos a dedicar hoy 
nuevas frases de encomio 
y alabanza para lo conse-
guido en beneficio de la 
higiene y para comodidad 
del vecindario, n i mucho 
menos para el bien pare-
cer de nuestra p o b l a c i ó n 
exteriormente, con ser esto 
muy importante . 
Vamos, por el contrar io , 
a recalcar la p r e c i s i ó n de 
que esas mejoras perduren 
y c o n t i n ú e n , y a sacar del 
o lv ido en que yacen pro-
yectos que, sobre ser de 
urgente r e a l i z a c i ó n , por su 
evidente necesidad, deben 
acometerse cuanto antes 
por razones de orden so-
cial, ya que hay una crisis 
de t rabajo en el ramo de 
la c o n s t r u c c i ó n , cuyos 
efectos alcanzan no s ó l o a 
esa indus t r ia y a los obre-
ros que la misma emplea, 
sino a toda la p o b l a c i ó n , 
de manera indirecta. 
E l pr imer punto a t ra tar 
es l a forma en que se vie-
nen ejecutando los t raba-
jos de p a v i m e n t a c i ó n que 
dependen directamente del 
Ayuntamiento . 
Carecemos de conpei-
mientos t é c n i c o s para s e ñ a l a r de-
fectos; pero, como el pueblo todo, 
vemos el resultado de la experien-
cia hecha en las primeras calles 
que han sido objeto de la reforma 
y apreciamos la falta de consisten-
cia de la obra, que a los pocos 
meses han tenido que ser objeto de 
reparaciones significativas. La a lu -
dida falta de conocimientos en la 
materia nos excusa de imputar las 
deficiencias al contratista, al autor 
NUESTRA SEÑORA DE LOS REMEDIOS 
PATRONA DE ANTEQUERA 
cuya novena, celebrada en los primeros d ías del 
corriente mes, ha tenido gran solemnidad. 
oooooooo 
de los proyectos o a los encarga-
dos de v ig i la r su e jecuc ión . Lejos 
de nuestro á n i m o concretar n ingu-
na responsabil idad, sí nos creemos 
en el caso de pedir p ú b l i c a m e n t e 
la r e v i s i ó n de , la obra y del p ro-
yecto, para que una u o t ro sean 
corregidos en su caso, como acon-
seje la experiencia, pues no es po-
sible consentir que el sacrificio que 
viene realizando el pueblo de Ante-
quera sea di lapidado en unas obras 
de poco duradera u t i l idad . 
Desconocemos el plan que se 
sigue para la reforma del pavimen-
to en otras calles y que se hal la 
paral izado a h o r a ; pero tenemos 
que i n d i c a r , por si acaso, la 
urgencia de seguir los í r a -
, 0 0 0 0 0 0 0 o bajos, no s ó l o por las de-
m á s calles afluentes a las 
adoquinadas, sobre todo 
las que dan a la de Estepa, 
sino acometer la t ransfor-
m a c i ó n de las aceras altas 
de la Cruz Blanca, hoy 
avenida del 14 de A b r i l , 
pues su estado es verda-
deramente lamentable y se 
t ra ta de la primera vía que 
los viajeros procedentes de 
la e s t a c i ó n f é r rea ven de 
nuestra ciudad. 
Asimismo es preciso de-
c id i r lo que haya de hacer-
se, dado su lamentable es-
tado actual, con la plaza 
de Guerrero M u ñ o z . Y esto 
nos l leva de la mano a la 
segunda parte de este ar-
t í cu lo . 
La crisis del gremio de 
a l b a ñ i l e r í a es necesario 
resolverla, y en ello debe 
interesarse el Ayun tamien -
to y las clases pudientes. 
La p a r a l i z a c i ó n de obras 
particulares es difícil de 
evitar porque,aun emplean-
do ciertos recursos, m á s o 
menos violentos, no se 
puede obl igar a nadie a 
e f e c t u a r desembolsos y 
e m p l e o s de capital en 
obras de ed i f icac ión pro-
b l e m á t i c a m e n t e remunera-
doras en estos tiempos. 
Solamente pueden prorao-
>oooooooS verse obras de c a r á c t e r 
munic ipal o colectivo, y 
en este caso e s t á el teatro, cuyo 
proyecto ha quedado una vez m á s 
detenido sine die. La necesidad y 
mejora que r e p r e s e n t a r í a ese local , 
e m p l a z á n d o l o en esa plaza o en 
o t ro si t io, debe mover a sus in ic ia -
dores a reanudar sus gestiones 
para l levar la obra pronto a efecto. 
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E s t á t a m b i é n en o lv ido o t ra 
serie de proyectos de obras, de 
refornia y c o n s t r u c c i ó n de nueva 
planta, cuya necesidad no hemos 
de encarecer. Recordaremos de 
momento tres que hace t iempo se 
creyeron conseguidos y que des-
p u é s quedaron detenidos por falta 
de valedores en las al turas del 
Poder: la nueva C á r c e l , la casa de 
Correos y T e l é g r a f o s y la ampl ia-
c ión de la e s t a c i ó n f é r r ea . Tres 
proyectos que v e n d r í a n a l lenar 
necesidades apremiantes y que, sin 
embargo, nadie se esfuerza en con-
seguir. 
As imismo, el Ayuntamiento tiene 
entre sus planes y proyectos mer i -
t í s i m o s , construcciones escolares, 
que, una vez hechas, el Estado le 
r e s a r c i r í a en g ran parte el desem-
bolso...; barr iadas obreras y de 
casas e c o n ó m i c a s , que v e n d r í a n a 
resolver l a crisis de la vivienda, 
favoreciendo a las clases modes-
tas...; y, entre otras mejoras de 
poco gasto y mucho bien para las 
m á s pobres, una cubierta en el 
lavadero p ú b l i c o de ".la Puerta del 
Agua , que tanto a g r a d e c e r í a n las 
humildes lavanderas que allí t r a -
bajan para ganarse el pan, expues-
tas a todas las inclemencias del 
tiempo... 
V é a s e , pues, c ó m o no fal tan p r o -
yectos realizables y cuyo coste es-
t a r í a recompensado con sus bene-
ficios, inmediatos, para resolver l a 
crisis obrera de la p o b l a c i ó n ; y el 
Ayun tamien to que nos r ige debe 
demostrar, una vez m á s , su capaci-
dad y su deseo de beneficiar a las 
clases t rabajadoras estudiando los 
proyectos que le incumben e inc lu -
y é n d o l o s en sus presupuestos para 
real izar los prontamente, y no ce-
jando en el e m p e ñ o de conseguir 
los que dependen de otras ent i -
dades. 
Con todo el lo, las mejoras ex-
ternas de Antequera i r í a n apareja-
das con las que, q u i z á s menos so-
bresalientes y l lamativas , pero tan 
p r á c t i c a s para el vecindario m o -
desto, deben representar un esla-
b ó n m á s en el progreso de An te -
quera. 
JOSÉ M U Ñ O Z B U R G O S 
oooooooooooooooooooc ÍOOOOOOOO 
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Nueva colaboración 
NUEVA REVISTA, imponiéndose un 
sacrificio, dados los modestos recursos 
con que cuenta, y en su deseo de dar 
la mayor amenidad, variedad e interés 
a sus páginas, para corresponder al 
favor que le dispensan sus lectores, ha 
contratado un servicio de colaboración 
con importante Agencia periodística 
que dirige el conocido y culto escritor 
don Santiago Camarasa, colaborador 
de importantes diarios y revistas de 
Madrid y provincias. 
En el presente número se inicia dicha 
colaboración, que aparecerá ilustrada 
con «fotos» y dibujos, esperando que 
el agrado con que el público la reciba 
compensará nuestro esfuerzo. 
1 M 1S 
l i t e r a t o s 
b e a n t a ñ o 
Alcalde de Antequera 
Por dimisión de don Camilo 
Chousa López ha vuelto a ha-
cerse cargo de la Alcaldía de 
An teque ra el señor Aguilar, 
primer alcalde de la República 
en nuestra ciudad, cuyo cargo 
dejó al ser honrado por el Go-
bierno con el nombramiento de 
gobernador de Granada. 
Conocido es el acierto con 
que el señor Aguilar desempe-
ñó, primero la Alcaldía de nues-
tra población y después el Go-
bierno civil de la ciudad de la 
Alhambra, y por ello el pueblo 
antequerano ha recibido su re-
torno a la presidencia del Mu-
nicipio con aplauso, esperando 
que su labor política y adminis-
trativa será provechosa para 
Antequera. 
" Hemos hablado con el señor 
Aguilar, quien, resistiéndose a 
la interviú, nos hace constar 
que ha tenido que realizar un 
verdadero sacrificio para volver 
a ocupar la Alcaldía, aceptando 
el puesto, de tan gran respon-
sabilidad ahora, por su deber 
como antequerano y por disci-
plina de partido, y estará en 
ella mientras cuente con la ayu-
da de todos y sólo el tiempo 
indispensable para dejar despe-
jada la situación municipal. 
Las condiciones que adornan 
al señor Aguilar son garantía 
de que su nueva etapa en la 
Alcaldía será beneficiosa para 
Antequera, y por ello hacemos 
votos para que el éxito le acom-
pañe como en su primera ac-
tuación municipal. 
El n a c i m i e n t o de la V i l l a 
E n las faldas de la sierra, 
A presencia de altos picos. 
Que son por su forma y trajes 
Pint iparados vestiglos; 
Y a l oriente de Singil ia , 
Cuya memor ia un casti l lo 
E n l a p í d e a s inscripciones 
Lega a los futuros siglos. 
Entre juncos y gal lombas, 
Llorones, juncias y l i r ios 
Potente desde su cuna 
Nace de La V i l l a el r í o . 
Nace; y sus fuertes raudales 
Por anchos cauces corr idos 
Van formando la encantada 
«Ribe ra de los m o l i n o s » . 
Nace; y tres soberbios artes 
E n premio de sus servicios 
Tesoros dan a m i patr ia 
E n consorcio estrecho unidos . 
Nace; y e s t é r i l e s campos, 
E n jardines convert idos. 
Cambian la ardorosa vega 
E n frondoso p a r a í s o . 
¡ S a l v e m i l veces! Tus aguas 
A t ó n i t o siempre admiro 
Cuando a l cr is ta l ino estanque 
Salen, ro tos ya los g r i l los . 
Que p r ó v i d o les pusiera 
Para sus fines a l t í s i m o s 
Quien leyes dictara a l Orbe 
N i a l acaso, n i a l capricho. 
¿ Q u i é n osado e m p r e n d e r í a 
E l reducir a guarismos 
De t an ú t i l e s prisiones 
Los inmensos beneficios? 
Esas m á q u i n a s que suplen 
De m i l brazos el oficio. 
E l a lbo ve l lón to rnando 
E n ricas telas de abrigo; 
Esos e laborator ios . 
Donde con su ciencia el q u í m i c o 
Combina de cien maneras 
Los colores pr imi t ivos ; 
Esos atr ios espaciosos, 
Donde el barniz y el cur t ido 
Groseras pieles convierten 
E n tafiletes f in ís imos; 
Y esos campos de esmeralda. 
S u s p e n s i ó n de los sentidos. 
Desde el cerro de la Cruz 
E n todas sus partes vistos, 
O b r a son de la alta sierra 
Que en sus profundos abismos 
Las aguas de los inviernos 
Guarda para los es t íos . . . 
Mas sobre las causas. Musa, 
N o hay que aventurar ju ic ios : 
Baste para t i el efecto 
Que es el Nacimiento mismo. 
Basten los hermosos prados 
Que tapizan su recinto, 
Pintados ^por gayas flores 
De grana, blanco y pajizo, 
Donde j a m á s eí sol entra 
Sino de paso y cor r ido 
Para r o b a r a l a aurora 
Las perlas de su r o c í o ; 
Basten de los dos T o r é a l e s 
Los confusos laberintos, 
Cuyos enredos no aciertan 
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N i el ingenio n i el inst into; 
Basten esos hondos tajos, 
Tan empinados y lisos 
Que la huel la en ellos ági l 
N o p o n d r á n i n g ú n nacido; 
Basten esas cien colinas. 
Cuyas plantas besa el r ío , 
Y cuyas bellas coronas 
J a m á s marchi tan los fr íos. . . 
'Tú, Rojas, que tanto gustas 
D e l g é n e r o descriptivo, 
Y que en las alas del genio 
Alzas tanto el vuelo l í r ico : 
Abandona el Manzanares, 
Y en este suelo nat ivo 
Celebra con dulces cantos 
E l Nacimiento querido. 
All í r i s u e ñ a s las aguas 
R í z a n s e de m i l caprichos, 
Y su l ibertad pregonan 
Con murmurador bul l ic io . 
Allí ostentan cristalinas 
Ent re tanto alegre r izo 
E n las guijas de su fondo 
Mosaicos entretenidos. 
Allí lucen sus cascadas 
Los pintorescos mol inos . 
Que miniados aparecen 
Desde las alturas vistos. 
Allí amapolas, adelfas 
Y claveles campesinos 
E n fuego encienden el alma 
Con tanto fuego fingido. 
Allí los almoradujes, 
Yerbabuenas y tomil los 
Con sus fragancias provocan 
Olorosos desaf íos -
Allí con t r é m u l a s alas 
Palpitantes pajari l los 
Se dicen en su id ioma 
Los amores pico a pico. 
Allí la perdiz v iuda 
L lama con á s p e r o s silbos, 
N o a l amante que perdiera 
Sino a l que acuda so l í c i to . 
Allí en catre de esmeraldas 
A m o r o s o el j i lguer i l lo 
Pasos de garganta toca 
Con el arco de su pico. 
Allí mecido en la al tura 
U n g a v i l á n atrevido 
La presa atisba pausado 
Que h a r á n sus garras a ñ i c o s . 
Allí de la madriguera 
Las vulpejas al abrigo 
P r e s é n t a n s e descaradas 
E n los culminantes riscos. 
E n tanto, el padre del d ía . 
D i l a t ando el ro jo disco. 
E n los mares de Occidente 
S u m é r g e s e a paso v ivo . 
Los hondos valles pardean, 
Y en horizontes divinos 
Grupos de a p i ñ a d a s nubes 
Aparecen encendidos. 
Las aves antes parleras 
Apenas dan a l g ú n p ío , 
Y con breve undoso vuelo 
Celosas van a su nido . • 
E n las cercanas colinas 
Y a sombrean los tomil los 
Luciendo en sus verdes copas 
D e l sol el ú l t i m o b r i l l o . 
Entonces, triste abandono 
Aque l l a m a n s i ó n de hechizos; 
Pero el alma all í se queda, 
Pues no la llevo conmigo. 
J. M O R E N O BURGOS 
6 Enero 1860. 
«DE LA B A S A D A FERIAJJ 
Equipos del Belis, de Sevilla, y del Antequc-ra F. C , q m jugaron el día 21. 
F O T O S . E M I L I O 
P o c o h u b o en los 
festejos de la pasada 
feria de Agosto, que se 
prestara al enfoque del 
objetivo f o t o g r á f i c o . 
Lo m á s importante del 
p rograma fueron los 
part idos de fútbol y las 
pruebas d e p o r t i v a s , 
que, como era lóg ico , 
despertaron el i n t e r é s 
de los aficionados a 
estos e s p e c t á c u l o s . 
E n las «fotos» pre-
sentes recogemos los 
grupos de jugadores 
s e v i l l a n o s y locales 
que se enfrentaron en 
el par t ido de m á s inte-
r é s de los celebrados 
en dichos d í a s , y los 
corredores que tomaron 
parte en las carreras a 
pie verificadas en el 
paseo de la Repúb l i ca , 
resultando vencedores 
Francisco López R o d r í -
guez, A n t o n i o Rojas 
G o n z á l e z y A n t o n i o 
Cano C a r r e ñ o , 
Arriba, los corredores, y abajo, el público, 
trienios antes de empezar la prueba. 
F O T O S . M l / N I O 
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H c D c r c n c t a s b e a c t u a l t b a b 
EH LOS LUGARES C E H I I I I I I I S 
1 .1 . 
Escudo de la casa de Doña Dulcinea 
¿ H a b r á n celebrado en los peque-
ñ o s pueblecitos m a n c h e g o s ; en' 
aquellos « l u g a r e s de la M a n c h a » 
que fueron protagonistas de su 
mejor l i b ro , el día de Cervantes? 
¿Le h a b r á n reverenciado los su-
yos, correspondiendo a la celebri-
dad que les dió? 
Celebridad excepcional, porque 
aquel « g r a n loco» , aquel rebelde 
que le hizo enamorarse de sus 
mujeres y pelearse con sus hom-
bres, que le hizo l l o r a r y r e í r en 
la t ier ra manchega, g l o r i f i c á n d o l a 
tanto; aquel cé l eb re D o n Quijote , 
tan í n t i m a m e n t e un ido a la M a n -
cha, es la figura m á s conocida y 
admirada en todo el mundo. 
Es de los pocos nombres p r i v i -
legiados que recorren todo el 
Universo , y con él todo l o que 
constituye su vida y sus episodios. 
La Mancha, t ier ra r ica y noble, 
no hubiera tenido nunca esta cele-
br idad , de no hacerla el « g r a n 
m a n c o » lugar de a c c i ó n de su m á s 
famoso personaje. 
Cervantes, indudablemente, fué 
un g ran enamorado de ella; ha sido 
su mejor^trovero. 
Ciertamente, que la Mancha res-
ponde a esta s ingular idad, a este 
afecto de Cervantes, con toda su 
mayor d e v o c i ó n . A u n los m á s igno-
rantes de sus pueblos m á s peque-
ñ o s y apartados, a los que no pudo 
l legar qu i én fué este insigne l ú e r a -
to, n i siquiera q u é es un escritor 
n i un l i b ro , saben de D o n Quijote , 
a l que admiran l l a m á n d o l e « loco», 
que es la m á x i m a a d m i r a c i ó n de 
los p e q u e ñ o s para los grandes 
hombres; de los incapacitados y 
medrosos, para los luchadores y 
optimistas. 
De este «g ran loco» es el t r iunfo 
de la Mancha, como de tantos 
otros, locos t a m b i é n , es el t r iunfo 
del mundo, ¿ C ó m o v i v i -
r í a m o s si no fuera por 
ellos? 
R e v e r e n c i é m o s l o s , como 
reverencian al suyo los 
manchegos, para muchos 
una a b s o l u t a real idad: 
D o n Quijote y Sancho, el 
uno con sus locuras y el 
o t i o con sus realidades 
—la propia v ida—pudie-
r o n exist i r perfectamente. 
En la visi ta a la intere-
sante ruta del caballero 
andante y su escudero por 
la l l anura manchega, nos 
dicen algunos de los su-
yos: «aquí vivió», «aqu í 
pe leó» , «aquí ve ló sus ar-
m a s » , «aqu í a m ó » , y lo 
dicen absolutamente con-
vencidos de que fué a s í , 
porque pudo serlo, y este 
es el gran va lor de aquella f a n t a s í a , 
Porque 'pudo serlo, y porque pue-
de serlo a ú n : el viejo h idalgo reco-
r r e r í a ahora el mismo i t ine ra r io 
que f a n t á s t i c a m e n t e le hizo seguir 
su autor, y e n c o n t r a r í a las mismas 
emociones, los mismos pueblos, 
las mismas cosas, hasta los mis-
mos tipos, pudiendo repetir todas 
sus h a z a ñ a s como en aquellos 
tiempos. 
La Mancha, en estos pueblos 
t íp icos , que p u d i é r a m o s l l amar 
pueblos de Don Quijote, verdade-
ros lugares de e m o c i ó n , conservan 
su mismo ambiente de a n t a ñ o ; vive 
su hoy, como el g lor ioso ayer, en 
constante reverencia cervantina, 
en devota ofrenda al ingenioso 
hidalgo, celebrando todos los d í a s 
y todas las horas, con la mayor 
solemnidad—la • solemnidad de su 
propia vida—el d ía de Cervantes. 
SANTIAGO C A M A R A S A 
Madr id , Agosto 1932, 
(Reproducción reservada.) 
N O V E D A D E S D E S E P T I E M B R E 
L a casadita, por Eveline Le Maire (No-
vela Rosa n,0 209) 1,50 
Las de Caín, por María Luz Morales 
(Rosa n,0 E255) 2.— 
Maravilla, por W, M, Hungerford 
(Rosa n,0 210) 1,50 
Las tres obras encuadernadas en un 
solo volumen 8 — 
E l castillo Malvery, por J. S, Fletcher 
(Popular Fama núm. 15) . . . 2.— 
E l billet" de cien libras, por Edgar 
Vallace (Colección Fama n.0 662) 5.— 
E l capitán Scraggs, por Peter B. Kyne 
(Col. Obras Maestras n.0 3538) 3,90 
Doble lucha, por W. MacLeod Raine 
(Col. Obras Maestras n,0 3539) 3,90 
Caravanas de héroes, por Zane Grey 
(Novelas Modernas núm. 654) . 5,50 
Para entrar en el Paraíso, por Aguilar 
Catena (N. C. Hogar núm. 667) 5,50 
L a hora del amor, por Elinor Gíyn 
(Novelas Edita núm. 58) . . . 5,50 
l a vida privada de Greta Garbo, por 
Rilla Page Palraborg . . . . 5 — 
E l ocaso de un siglo, por E. Gutiérrez 
Gamero (Obras varias) . , , 5,— 
Conversaciones con Mussolíni, por 
Emil Ludwig 7,— 
Una viuda extraña, por G, de Went-
worth-James 2.90 
Un joven afortunado, por W. J. Loc-
ke 2.90 
Los botones del soltero, por Edwafd 
Burke 2.50 
E l tn i s teáoso " K " , por M, Roberts 
Rinehart , 2 50 
JOOOOOOOOO 
Un viejo molino de viento. 
Guía de Ao ieque ra 
LÍNEAS DE AUTONÓVILES 
t 
De Archidona, Villanueva del Rosa-
rio y Villanueva del Trabuco a Ante-
quera, y viceversa: llegada, a las 10 y 
media; salida, a las 5 y media. 
De Cuevas Bajas a Antequera y vice-
versa: d las mismas horas del anterior. 
Parada de ambos: en calle Calzada. 
De Sierra-Yeguas, Campillos y Boba-
dil 'a a Antequera, y viceversa (enlaza 
con el tren expreso en la estación de 
Bobadilla: (llegada, a las 10; salida, a 
las 6 
De Alameda, Fuente Piedra, Humilla-
dero y Mollina a Antequera, y vicever-
sa: llegada, a las 10; salida, a las 5. 
Parada de ambos: en la Alameda. 
JUZGADOS 
Juzgado de Primera Instancia e Ins-
trucción.—]mz: don Luis Navarro Tru-
ji l lo y Pérez.—Secretario: don Liberato 
Chuliá Mora.—Habilitado: don Pedro 
Alonso García.—Auxiliar: don Bonifa-
cio Bernal Huertas.—Alguacil: don Die-
go Fernández Peña. 
Horas de despacho al público: de 11 
a 14. 
Juzgado Municipal.—juez: don Fran-
cisco González Guerrero.—Secretario: 
don Antonio Baudel Vilaret.—Fiscal: 
don Ernesto Sánchez de Aguilar.—Juez 
suplente: don Antonio García Tala-
vera.—Secretario suplente: don Juan 
Calmacstra Muñoz.—Fiscal suplente; 
don Francisco Romero García.—Algua-
cil: don Juan Muñoz Retamero. 
Registro C/p//.—Oficial: don Antonio 
Ruiz Baudel. 
Horas de despacho al público: de 9 a 
12 y de 13 a 17, 
n u e v a r e v i s t a SEPTIEMBRE, 1932 
C U E N T O S RAPIDOS 
B A T A L L A P E R D I D A 
Sus veinte a ñ o s , alocados e i r r e -
f lexivos, no la p e r m i t í a n dar c r é d i t o 
a las razones de su p a p á . 
N o q u e r í a convencerse. 
Y el padre, anciano ya, ha r to de 
amores y d e s e n g a ñ o s , t rataba de 
persuadir la . 
— « N o seas tonta, h i j i t a m ía ; no 
te creas de t u f a n t a s í a , no te dejes 
l levar por palabras mentirosas. 
¿ N o ves que no es bueno contigo? 
Si yo supiera, es decir, si yo me 
figurase solamente que h a b í a s de 
ser feliz, ¿ p o r q u é contrariarte? 
¿ N o sabes lo que te quiero? ¿ N o ves 
que t u felicidad es la mía? 
Entonces, ¿si gozo y r ío y soy 
feliz con t u dicha, por q u é oponer-
me ahora a la t e r m i n a c i ó n de ella; 
a l a c o n s u m a c i ó n de tu felicidad? 
Cuanto me dices no me e x t r a ñ a ; 
fu i como tú joven, y t a m b i é n dije 
l o mismo. 
Mis pr imeros amores, mucho an-
tes de conocer a tu madre, fueron 
cantados por m i entonces imagina-
c i ó n s o ñ a d o r a , como los ú n i c o s ; 
proclamados amores eternos,y des-
p u é s quise a muchas mujeres m á s , 
s in l legar a casarme con ninguna. 
Dec ía , como tú dices ahora: es 
m i amor verdad, es m i ideal, con el 
que s o ñ a n d o p a s é m i vida, y ahora 
lo veo realizado. A h o r a se me ofre-
ce e s p l é n d i d a m e n t e , con todas sus 
caricias y sus placeres. 
{Tan convencido se e s t á de que 
es cierto; de que hemos llegado a l 
f ina l de nuestro s u e ñ o ! 
Tanto, que creemos no volver a 
s o ñ a r m á s , porque es nuestro para 
siempre. Que nos parece ment i ra 
tener tanta suerte, y atemorizados 
esperamos alguna desgracia, cre-
yendo nuestra dicha muy completa. 
Y l loramos, no de pena; l loramos 
de romant ic ismo. Lloramos por l l o -
ra r . 
Mas luego, d e s p u é s de a l g ú n 
t iempo, el ideal se desvanece, se 
esfuma; despertamos de nuestro 
s u e ñ o y la locura que la mujer 
ideal nos produjo, se acaba. Sa-
namos. 
jY es tan e x t r a ñ o ! Es inconcebi-
ble que ese ideal que nos hizo sufr i r 
tanto y gozar m á s , se pueda o l v i -
dar..., pero se olvida. Ya lo v e r á s . 
Sin embargo, ¿no te parece impo-
sible o lv idar el c a r i ñ o de tu madre? 
Ciertamente que lo es; pues ese 
amor no es s o ñ a d o . Es un amor 
impuesto por l a naturaleza, que l a 
hizo ser tu madre. 
Y ése , que no es ideal; é se , que 
tampoco pensamos en él cuando 
s o ñ a m o s con f a n t a s í a s y grandes 
amores, es el mayor de todos, el 
m á s inolvidable; el verdadero ideal . 
Pero no l lores, no te aflijas tanto. 
Estos consejos son por tu bien. 
Yo , como tú, dije haber s o ñ a d o y , 
desobedeciendo a mis padres, con-
t r a r i á n d o l o s mucho, me c a s é con 
m i amor ideal, el tercero o cuarto 
de m i juventud, que locamente p ro -
c l a m é el ú n i c o , el m á s grande de 
todos. 
Y me e n g a ñ é terriblemente. F u é 
un sufrimiento continuo; un m a r t i -
r i o hor r ib le para los dos. 
D e s p u é s , ya has vis to . Tu madre 
y y o hemos sido el ma t r imonio m o -
delo, no obstante haberme casado 
por segunda vez sin la menor i l u -
s ión , casi sin conocerla, y sin que-
re r la nada, 
Me c a s é porque m i for tuna nece-
sitaba repararse; porque t u madre, 
con su capital, era la s a l v a c i ó n de 
m i casa. Pero d e s p u é s de casados, 
cuando fué m i o b l i g a c i ó n amarla , 
l a quise, y cada vez m á s , l legando 
a adorar la con locura, como a ú n la 
quiero. 
Su muerte fué hor r ib le para mí . 
Desde entonces; no v ivo feliz; sola-
mente me considero as í cuando tú 
gozas, cuando tú r í e s . ¿ S a b e s por 
qué? Porque eres su hi ja » 
Y abrazados, padre e hi ja l l o r a -
ban apenados. 
E n la puerta central del despa-
cho, oscuro y frío, les s o n r e í a una 
viejecita toda enlutada y misteriosa. 
E r a la Noche. E l silencio de los 
dos, era su a leg r í a ; a l f in, se ren-
d í a n juntos: S o ñ a b a n , 
IQNACIA O L A V A R R Í A 
Madr id , Agos to 1932. 
(Reproducción reservada ) 
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TURISTAS EN ANTEQUERA 
De cuando en cuando 
l legan a nuestra ciudad 
esas caravanasjde'auto-
m ó v i k s que las agen-
cias de viajes o rgan i -
zan, cumpliendo un ru -
t ina r io programa. Como 
en manada, a las ó r d e -
nes de un g u i a r l o s t u -
ristas, sin i n t e r é s n i 
e m o c i ó n por lo que ven, 
en su m a y o r í a , y aten-
tos tan s ó l o a sorprender 
algunas v u l g a r i d a d e s 
pintorescas, r e c o r r e n 
unas cuantas calles, v i -
s i tan el Ayuntamiento 
y alguna iglesia, a l -
muerzan a hora fija en 
el hotel y marchan en 
el momento prefijado 
t a m b i é n con d i r ecc ión 
a M á l a g a o a Granada. 
Extranjeros , por lo 
c o m ú n , los turistas des-
pier tan la cur iosidad 
ingenua y socarrona del 
pueblo, 'que comenta la 
e x ó t i c a desenvoltura de 
las «misses» y lo estra-
fa lar io de algunos tipos, 
que parecen haber re-
buscado lo m á s r a ro de sus p a í s e s 
para épater la bourgeoisie de los 
pueblos «infer iores» que se dignan 
honra r con su vis i ta . 
Arriba: una caravana de automóviles en la calle 
de Estepa. —Abajo: un grupo de turistas. 
FOTOS. MUNIO 
N i que decir tiene que el gracejo 
popular hace blanco de sus chuflas, 
a veces insolentes con exceso, a 
esos e s t r a m b ó t i c o s viajeros a forfait. 
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FARMACIA CABRERA 
RECIENTEMENTE INAUGURADA, JUNTO A LA DROGUERÍA 
Especialidades nacionales y extranjeras.—Opoterapia.—Sueroterapia. 
Aguas minero-medicinales. 
TROUSEAUX PARA PARTOS, GRAN MODELO 
Lucena, 39 - ANTEQÜ£RA - Teléfono 24 
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Regalo de KUEVB REVISTO 
UNA MAGNÍFICA 
cesta de m m 
Cada cuatro capones como el presente 
<erán canjeables por una papeleta 
con cincuenta suertes. 
Cupón de Septiembre 
SEPTIEMBRE, 1932 n u e v a r e v i s t a 
Explosión i mili en nna Mu 
E l primer día del corriente mes ocurrió una 
espantosa catástrofe en la fábrica de sulfuro 
y aceite de orujo situada a l pie de la Peña de 
los Enamorados, propiedad de don J o s é 
Car reirá. 
Una explosión, seguida de incendio, des-
truyó la misma, lográndose , tras largos es-
fuerzos, evitar la propagac ión a otros edifi-
cios inmediatos, y sobre todo alejar el pel igró 
de que explotara también el principal depósito 
de sulfuro, situado a l exterior. 
Hubo que lamentar víctimas, pues resulta-
ron con gravís imas quemaduras seis obreros, 
de los cuales, por desgracia, han fallecido 
cuatro. 
En la «foto» adjunta, la fábrica siniestrada 
durante los trabajos de extinción del fuego. 
F O T O . E M I L I O 
y í í T ^ ^ O A , Para hacer una buena elección y conseguir los mejores precios... elija 
\Í\\ O £ 1 / 1 >l v _ / r C r A # usted, al hacer sus compras, el establecimiento que ló reúna todo... ífí 
C A S R O J A S 
Le presenta INMENSOS SURTIDOS en todos los artículos,a precios sin posible competencia, 
Oasa Rojas s e r á , pues, su establecimiento preferido 
NUESTROS REGALOS 
LA CESTA DE NAUIDAD 8 1 Y - ^ í a i i n Beptnr 
NUEVA REVISTA-quc no ha salido 
a la vida pública persiguiendo un nego-
cio industrial—va a realizar un esfuerzo 
pecuniario importante, haciendo para la 
próxima Pascua un regalo que la suerte 
adjudicará entre sus lectores y anun-
ciantes. 
Consislirá el regalo en una magnífica 
CESTA DE NAVIDAD 
que contendrá una botella de vino de 
marca, un soberbio salchichón, una 
caja de galletas finas y otros comesti-
bles suculentos, como puede verse por 
la adjunta «foto». 
El regalo se hará en combinación con 
la jugada de Lotería Nacional del día 
22 de Diciembre, y al efecto,canjeare-
mos por cada cuatro cupones de los 
que publiquemos en los números de 
Septiembre a Diciembre una papeleta 
conteniendo 50 suertes. Además, los 
anunciantes que figuren en dichos nú-
meros tendrán derecho a una papeleta. 
Será agraciada la persona que tenga 
en su poder la papeleta en que se halle 
comprendido el «gordo»de dicha jugada. 
Oportunamente anunciaremos la fe-
cha del canje de cupones. 
Conque, a cortar cupones, y que la 
suerte te favorezca, lector. 
• tenga en cuenta que más impor-
tante que la elección de marca es 
asegurar un buen servicio técnico 
para el receptor que se compre. 
Esta casa, especializada en radio 
desde 1923 ofrece a su clientela 
ventajas que ninguna otra puede 
ni aun igualar. 
Suministra los MEJORES re- H 
ceplores existentes. 
Ofrece facilidades de pago para | 
adquirirlos. 
Presea con g a r a n t í a ef icaz . 
Cuenta con stok de válvulas y 
accesorios. 
Repara en ANTEQUERA cual-
quier receptor averiado, entre-
gando mientras tanto otro para 
su utilización. 
Pone gratuitamente a disposición 
de su clientela sus conocimientos 
técnicos, avalados por la expe-
riencia de 9 años de prác t icas . 
Ofrece un servicio de radiodifu-
sión muy completo, para lo cual 
instala actualmente una potente 
estación emisora. 
Y a pesar de ello otorga P R E C I O S 
MA^ R E D U C I D O S , presta MAYO-
R E S GARANTÍAS y ofrece MAS 
AMPLIAS C O N D I C I O N E S de pa-
go que ninguna otra casa. 
Compre, lea. suscríbase, anuncíese en 
NUEVA REVISTA. Con ello fomenta-
r á la Prensa local independiente. 
Resnltniln de nuestra tonturso 
Aunque en nuestro fraternal colega 
«El Sol de Antequera» se ha dado ya 
cuenta del resultado de nuestro con-
curso «¿Conoce usted bien a Anteque-
ra?», creemos obligado hacerlo aquí 
también. 
Enviaron la solución exacta diez lec-
tores, y como se había anunciado, el 
lunes 5 del corriente se verificó en «El 
Siglo XX» un sorteo entre los expresa-
dos concursantes, resultando agraciado 
con las quince pesetas que como premio 
ofrecíamos, don Miguel Jiménez Ruiz, 
domiciliado en calle Plato, 16, quien 
seguidamente retiró el premio. 
Damos las gracias a nuestros lectores 
por el interés con que acogieron di .ho 
concurso. 
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n u e v a r e v i s t a SEPTIEMBRE, 1932 
D E L A VIDA 
A F R I C A N A 
P o n í a n o s de la 
zona o r i e n t a l 
R e s e ñ a d a s en notas 
anteriores y a grandes 
rasgos las poblaciones 
m á s i m p o r t a n t e s de 
nuestra zona or ienta l 
del Pro tec torado—Vil la 
Alhucemas y Nador—, 
pasamos hoy a descri-
b i r los poblados exis-
tentes en la expresada 
zona or iental , l lamados 
por sus situaciones es-
peciales a ser en su d ía 
pueblos importantes de 
esta parte de Á f r i c a , 
que a E s p a ñ a corres-
ponde incorpora r a la 
civ i l izac ión y a l p ro -
greso. 
Ent re ellos tenemos 
a S e g a n g á n , situado en 
terreno r i q u í s i m o en 
minas, s i m p á t i c o y ale-
gre, como un pueblo 
andaluz, a pocos k i l ó -
metros de distancia de 
l a carretera de M c l i l l a 
a V i l l a Alhucemas, con 
terrenos de cul t ivo de 
g r a n valor , y abundan-
te huerta. E n sus cerca-
n í a s e s t á n las cé l eb res 
minas de la C o m p a ñ í a Bj^^H 
E s p a ñ o l a del Rif y las 
de Setolazar. T a m b i é n 
cuenta con un magní f i -
co cuartel donde se P> 
alo jan las fuerzas de -
Regulares de Alhuce-
mas n ú m e r o 5. Su po-
b l a c i ó n es de unos ochocientos 
vecinos de nacional idad e s p a ñ o l a , 
y el resto, hasta m i l quinientos, 
hebreos y moros . 
M u y cerca de S e g a n g á n , a vein-
t iocho k i l ó m e t r o s de Mel i l la , e s t á el 
poblado de San Juan de las Minas, 
const ru ido por la Sociedad minera 
para sus obreros y empleados. Es 
poblado alegre y atendido por la 
C o m p a ñ í a minera. 
A veinte k i l ó m e t r o s de Nador y 
a treinta de Mel i l la , y cruzado por 
l a carretera que une esta ciudad 
con V i l l a Alhucemas, e s t á Monte 
A r r u i t , en el centro de la fecunda y 
extensa l l anura del Garet, cuyos 
terrenos explota en su m a y o r í a la 
C o m p a ñ í a . E s p a ñ o l a de Coloniza-
c ión . Su p o b l a c i ó n se aprox ima a 
m i l quinientos habitantes entre es-
p a ñ o l e s y musulmanes. Tiene exce-
lente p o s i c i ó n mi l i t a r y cerca de 
ella se alza el p a n t e ó n donde yacen 
los restos de los heroicos defen-
sores del a ñ o 1921. 
T a m b i é n es un boni to y bien 
urbanizado poblado el de Dr ius , 
cabecera mi l i t a r de la circunscrip-
c ión con importante campamento 
mi l i t a r ; Tahuima, en hermoso y 
pintoresco lugar, con campamento 
Vista general de Cabo de Agua, importante poblado del Protectorado español. 
Poblado de Segangán y cuartel de Regulares. 
de la Legión; Ze luán , antigua corte 
del Rogui, situada en la carretera 
de Mel i l l a a V i l l a Alhucemas; las 
antiguas posiciones mil i tares de 
Batel y Tis tu t ín , Midar y Eiden 
Zoren, esta ú l t i m a frente a la b a h í a 
de Alhucemas y todas en la carre-
tera de Mel i l l a a V i l l a Alhucemas. 
E n la parte m á s or ienta l de la 
zona, en terrenos p r ó s p e r o s en 
agr icul tura y g a n a d e r í a , e s t á n el 
Zaio, Cabo de Agua y Zoco A r b a a 
de Arkeman ; en el c o r a z ó n monta-
ñ o s o del Rif e s t á Tauri t , semejando 
a un pueblo del Pirineo; y frente al 
P e ñ ó n de Vclez, la antigua Torres 
de Alca lá , hoy Vi l l a Jordana. 
Con el desarrol lo progresivo que 
ha de imprimirse a la agricul tura, 
en v i r t u d de los proyectos co lon i -
zadores, base y s u s t e n t a c i ó n de 
nuestra acc ión c ivi l izadora en estas 
tierras, es seguro que estos pobla-
dos han de alcanzar su m á x i m o 
desarrol lo y prosperidad, viniendo 
a ser una p r o l o n g a c i ó n a este lado 
del Estrecho de nuestros rientes 
pueblecitos andaluces. 
MARIANO B. A R A G O N É S 
Mel i l l a , Septiembre 1932. 
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N u e s t r o f o l l e t í n 
En el p r ó x i m o n ú m e r o t e r m i n a r á 
la preciosa novela «El concierto 
de Vio le ta» , segunda de la serie 
que venimos publicando con auto-
r i zac ión especial de la importante 
E d i t o r i a l Juventud, de Barcelona. 
A c o n t i n u a c i ó n y siguiendo el 
mismo paginado para formar un 
solo volumen, empezaremos a p u -
blicar o t ra sugestiva obr i ta , t i t u -
lada: 
E L R E G R E S O 
cuyo autor es el famoso novelista 
JAMES OLIVEN CURWOOD 
SEPTIEMBRE, 1932 n u e v a r e v i s t a 
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( Continuación) 
Minerva.~Rs la diosa de la sabidu-
ría, hija de )úpiter y Metis. Su nacimien-
to ofrece varias circunstancias. El To-
nante devoró a su esposa cuando 
estaba en cinta, porque el Destino le 
valicinó que el hijo que de ella tuviese 
sería rey del Universo; y cuando hubo 
efectuado este acto de canibalismo, 
sintió tal peso y dolor en la cabeza, 
que ordenó a Vulcano se la abriese. 
Hízolo así el numen del fueg^, y al 
golpe del hacha salió del cerebro del 
dios, armada de punta en blanco, her-
mosa, prudente, casta, severa y sabia. 
Minerva. Júpiter concedió a esta hija 
facultades extraordinarias, y fué numen 
de las letras y de la escritura, que in-
ventó; de muchas artes, de las labores 
femeninas y de la castidad del hogar., 
Nepíuno y Minerva se disputaron el 
honor de dar nombre a Atenas, y con-
vinieron ambos campeones en que fuese 
el lauro y la victoria del que produjese 
la cosa más útil a los hombres. Tocó 
Neptuno una piedra, con su tridente, y 
produjo el caballo Escyfio. Hirió Miner-
va la tierra con la punta de su lanza, y 
brotó de ella un olivo, símbolo de la 
paz. La victoria le fué adjudicada a 
Minerva, que también se llama Atenea, 
Palas y Belona. 
Marte.—Fué dios de la guerra, nacido 
del contacto de cierta flor y de juno; de 
botón se transformó en numen robusto, 
iracundo, implacable, feroz, para quien 
los únicos placeres y ocupación digna 
eran los horrores de la guerra y los 
goces del amor. No se concibe fábula o 
historia de horrores y matanzas en que 
no figure acompañado del Miedo y el 
Terror o 'con Belona o Minerva, con 
quien se asociaba en la dirección de 
las artes marciales. El casco en la cabe-
za, desencajados los ojos, erizado el 
cabello, ferviente el pecho, que cubre 
una coraza cargada de efigies de mons-
truos, y abierta la boca como sedienta 
fiera; van en su compañía, a más de los 
dichos anteriormente, el Furor, la Ira, 
la Crueldad y la Violencia; la Devasta-
ción y la Ruina le siguen por donde 
quiera que va. 
Vesta.=Es esta deidad hija de Sa-
turno y Rhea; simboliza al fuego, ele-
mento indispensable para la vida, que 
anima cuanto existe. Es, entre todos 
los dioses, la que menos tiene de mate-
rial y humano. Los griegos la represen-
taban por el fuego sagrado, y en Roma 
se instituyeron cuatro sacerdotizas lla-
madas Vestales, para velar al lado del 
ara en que ardía una llama, y si se 
apagaba ésta, como presagio de gran-
des males, era castigada la causante de 
ello con grandes penas, asi como si 
alguna de aquéllas perdía la virginidad, 
se la encerraba viva en una tumba. 
(Cont inuará) 
Se venden los clichés publicados en 
esta revista y en "Antcquera por su 
Amor". También se venden pruebas 
fotográficas. 
mía 
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H n fiel cumplí= 
6or 6c las leyes 
6el bescanso. 
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EL «AMOR» AL LIBRO 
¡ V E I N T E M I L V O L U M E N E S ! 
Una gran casa de librería londinense 
recibió hace poco la agradable sorpresa 
de un pedido de 20.000 libros; era el re-
galo de un marido cariñoso y millonario 
a su esposa. La carta añadía: «Poco im-
porta la materia y los autores, con tal 
q u ^ l a encuademación se acomode al 
coloi^deh-fflobiliario y de los tapices de 
la biblioteca». 
La misma C^sa, a la que parece están 
reservadas estas originalidades, hubo 
de cumplir, hace algunos años, otra 
orden estrafalaria, también de un ame-
ricano, llamado Baker, el cual quiso 
que le remitiesen todas las obras que 
hubiese en el almacén con la firma 
«Baker». El editor encontró quinientas, 
relativas a las materias más variadas: 
manuales sobre la cría del cerdo, libros 
referentes a ebanistería, construcción 
de motores de gas pobre y conserva-
ción del calzado, instrucciones para el 
uso de los insecticidas, y, en fin, una 
colección de himnos religiosos para 
niños. Con todo lo cual Mr. Baker pudo 
hacerse la ilusión de que él era autor 
de toda aquella balumba de libros... 
Lncena, 16 Tejidos Sevilla 
O F R E C E a su numerosa clientela extensas colecciones 
de artículos en los gustos más modernos. 
E n beneficio de sus intereses, no deje de visitar esta casa, que 
continuamente hace grandes rebajas. 
FÁBRICA DE HILADOS Y TEJIDOS DE LANA 
bernardo J2>aude íAívarez 
S U C E S O R D E B O U D E R É 
= A N T E Q U E R A = 
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Marca registrada üespaclio al detall; Estepa, n.0 4 
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Encaje de Venecia 
De la gran variedad de encajes que se 
conocen, puede hacerse la clasificación 
siguiente: encajes a la aguja y encajes 
de bolillos, según se emplee en su eje-
cución solamente la aguja o se usen 
los bolillos. 
Entre los primeros podemos citar 
el encaje Ricbelieu, el encaje inglés 
y el encaje de Venecia, etc., y for-
man parte del grupo de los encajes 
de bolillos el Duquesa, Inglaterra,Ma-
linas, Almagro, etc. 
E l de Venecfa, que es del que nos va-
mos a ocupar, es uno de los más precia-
dos, indudablemente, por lo minucioso 
de su ejecución y por el gran primor 
que requiere para que quede bonito y 
ligero. 
Para hacerlo, una vez elegido el dibu-
jo, que puede ser a base de motivos de 
flora o de fauna, se prepara sobre unos 
papeles gruesos o, mejor, en papel tela, 
el cual se colocará sobre otro papel 
fuerte. Una vez hilvanado se pica cuida-
dosamente, haciendo agujeritos a una 
distancia de dos en dos milímetros, si-
guiendo el dibujo y procurando que 
quede siempre un agujero en los sitios 
en que se crucen dos líneas. 
Debemos advertir que conviene em-
plear un hilo muy retorcido y de dos 
gruesos diferentes. 
Se cubren todas las líneas del dibujo 
con un hilo doble y grueso, para lo cual, 
con una aguja enhebrada en hilo fino, 
se va cosiendo el grueso por todo el 
dibujo del modo siguiente: se saca la 
aguja por un agujerito y, dando una 
vuelta con el hilo fino al grueso, se 
vuelve a meter aquélla por el mismo 
agujerito, quedando de esta manera el 
grueso sujeto por la presilla que hace el 
fino. Hay que tener cuidado en los cru-
ces de enganchar el hilo grueso muy 
bien con lo ya hecho para que forme 
un todo unido. 
En cuanto a los remates, hay que 
procurar queden muy bien hechos para 
que no se conozcan una vez terminado 
el encaje. Por eso lo mejor es buscar un 
dibujo que tenga pocos motivos sueltos 
y evitar los cortes. 
Lo principal en este encaje es saber 
buscar el claro obscuro por medio de 
los puntos, combinando los puntos es-
pesos o tupidos con los claros. 
Bonito 5ibujo para almoíjabones 
•ooooooooooooooo 
cebada, maíz y toda ciase de cebos 
para ganados 
FABRICA DE HARINAS Y PANIFICACION 
oe 
EDUARDO OROZCO 
Calzada, 16 - Antequera 
Todos los puntos se hacen a festón; 
ahora que, para los espesos, se hace el 
festón apretado, bien sin cortar Id hebra 
yendo y viniendo, o sólo de izquierda a 
derecha, para lo cual, al llegar a la 
derecha, se da una puntada larga para 
volver a la izquierda, puntada que sirve 
luego como relleno para hacer el festón 
sobre ella y la vuelta anterior. En algu-
nos casos, para que no resulte tan 
espeso, se saltan algunas puntadas del 
punto de festón, teniendo cuidado en la 
vuelta siguiente de poner en el agujero 
tantos puntos como se saltaron. 
Los puntos claros se hacen también a 
festón, pero combinando los agujeros y 
los espesos; por ejemplo, hacer dos 
puntadas, dejar hueco para otras dos, 
hacer otras dos, y así sucesivamente, y 
alternarlas en la vuelta siguiente. 
Una vez hechos los puntos, se rodean 
todos los motivos a festón, poniendo 
dos hebras como guía. Antes de hacer 
este festón hay que hacer las bridas, 
para lo cual se echa dos o tres veces 
la hebra de un motivo a otro, si-
guiendo el dibujo, y se hacen a fes-
tón. 
Para hacer los piquillos que hay en 
ellas, se pasa la hebra por un hilo au-
xiliar, doblado y sujeto con el pulgar 
la mano izquierda, se vuelve a pasar 
por debajo de la brida y otra vez por el 
hilo auxiliar. Este hilo, que se ha pasa-
do tres veces, no debe ser más largo 
que tres o cuatro puntos de festón, que 
es lo que forma el pico. Una vez termi-
nada la brida se quita el hilo auxiliar. 
Para quitar el encaje del papel, con 
una tijera finita se cortan las puntadas 
que se dieron para sujetar el hilo grue-
so con el que se forma el dibujo. 
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DE COCINA 
BACALAO A LA CRIOLLA 
Desalad el bacalao y cuando esté 
seco, se cuece. Escurridlo después y po-
nedlo en una cazuela. 
Machacad en un mortero seis granos 
de pimienta, un poco de perejil, seis 
ajos, ocho avellanas tostadas, pan ralla-
do, vinagre y nuez moscada rallada y, 
con un poco de agua fría, se deslíe todo. 
Échese en la cazuela del bacalao, aña-
diendo aceite frito con unos ajos, zumo 
de limón y la sal precisa. Tenedlo en el 
fuego el tiempo indispensable para que 
cueza y pueda servirse. 
S E N T E N C I A S 
La mujer que en pintarse se recrea, 
es que ella misma se parece fea. 
FIACRO IRAYZOS 
Hay dos clases de mujeres: aquellas 
a quienes uno compromete, y aquellas 
que le comprometen a uno. 
HENRY BECQUE 
Cala de Ahorras 11 P m i a i a o s de toiegoera 
O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A : 
IMPOSICIONES.—Se admiten desde una peseta en adelante, abonando el 4 por 100 de interés 
anual que se capitaliza en 31 de Diciembre de cada año, 
REINTEGROS.—Pueden efectuarse todos los días de oficina. 
PRÉSTAMOS CON GARANTÍA PERSONAL.—Hasta 100 pesetas devengan el interés de 
4*80 por 100 anual, y desde 101 en adelante, el 6 por 100. 
PRÉSTAMOS CON GARANTÍA HIPOTECARIA—Devengan el interés del 6 por 100 anual, 
estando exceptuadas estas operaciones de los impuestos de Derechos reales y utilidades. 
HUCHAS.—Muy prácticas para ahorrar cualquier cantidad por insignificante que sea. Se 
facilitan gratuitamente a los imponentes que tengan en su libreta, por lo menos, un 
saldo de doce pesetas. 
MUI DE Ofl(!HS: Todos los dias lalioraliles. de I a 2 de la larde; los donlops, de 1 a 3. 
SEPTIEMBRE, 1932 n u e v a r e v i s t a 
Trailcioies aiteperaias 
EL NAZARENO DE 
LA CALLE NUEVA 
POR 
VICTORINA 5ÁENZ De TEJADA 
(CONCLUSIÓN.) 
E n esta pasada noche. 
S in que lograse descanso, 
U n hombre amante ve ía 
Ent re m i s u e ñ o agitado: 
Cuando, no s é de q u é modo, 
Nuest ra casa profanando, 
Este hombre l legó a m i celda 
Lleno de amor insensato. 
R o g ó m e que le siguiera, 
Y yo i n t e n t é rechazarlo. 
Mas quiso herirse de muerte, 
Y h e l ó m i sangre de espanto. 
Ya cediendo, sumergida 
E n un profundo marasmo. 
Por sus ruegos, arrastrada 
Iba tras él por el claustro; 
Mas viendo a la Vi rgen pura 
Quise rogar la , f i jando 
E n su ros t ro peregrino 
Mis ojos extraviados. 
Entonces sen t í romperse 
M i c o r a z ó n en pedazos, 
Pues me m i r ó suplicante, 
Ver t iendo copioso l l an to . 
C a í a sus pies afl igida: 
De all í con esfuerzos vanos 
Quiso arrancarme aquel hombre. 
Que a l f in h u y ó de m i lado. 
Con luz que me d ió M a r í a , 
A l verme a su planta orando. 
V i el negro abismo, hacia donde 
Encaminaba mis pasos. 
Viendo mis ingrat i tudes 
F u é m i desconsuelo tanto, 
Que ya perdidas las fuerzas 
Q u e d é en profundo desmayo. 
A h o r a , que al sentido vuelvo, 
Os refiero este mi lagro . 
Hermanas, porque entre todas 
Me dé i s el lugar m á s bajo; 
Porque a l a b é i s a M a r í a , 
Su car idad admirando, ' 
Y m i p e r d ó n s u p l i q u é i s 
A nuestro Esposo adorado,— 
Pasmadas las religiosas, 
A l ver p rod ig io tan r a ro . 
Alzan un h imno a M a r í a , 
Su inmensa piedad loando. 
D e s p u é s a la penitente. 
Ard iendo en el fuego sacro 
De la car idad fraterna, 
Le dan un cordia l abrazo. 
I X 
¡Oh c u á n inmenso en bondades 
Se muestra el S e ñ o r del orbe, 
Cuando su p e r d ó n ofrece 
A los pobres pecadores! 
S in amor a Dios, inf ie rno 
Es la existencia del hombre; 
Donde parod ian la dicha 
La vanidad, los amores. 
Sal tando profundas zanjas 
De abismo en abismo corre 
E l alma, sembrando el mundo 
De abrojos desgarradores. 
Mas con el amor d iv ino . 
Fuente copiosa de goces, 
Por senda fácil camina, 
Sembrando a su paso flores. 
D o n Luis, que fué en Antequera 
Temido por el desorden 
De su vida , que sembraba 
Muerte, deshonor y horrores , 
A l cabo de pocos meses 
Es el á n g e l de los pobres. 
D a n d o a la v i r t u d modelo 
De las vir tudes m á s nobles. 
E n su ros t ro que rebosa 
Del a lma los resplandores. 
E l fuego dé amor d iv ino 
A r r o j a sus resplandores. 
Su traje tosco y sencillo. 
La modestia de su porte, 
Muest ran la humi ldad profunda 
Que su c o r a z ó n esconde, 
E n él la ciudad encuentra 
U n b á l s a m o a sus dolores. 
Que el E s p í r i t u D i v i n o 
Le enriquece con sus dones. 
Manda hacer en calle Nueva 
U n arco, en que se coloque 
La imagen de Jesucristo, 
Para que el mi lagro conste: 
O t r a igua l frente a su lecho 
E n su humilde estancia pone, 
Ante la cual se sumerge 
E n santas inspiraciones, 
Y, cuando, pasado el d ía 
Tiende su manto la noche. 
Vest ido de nazareno, 
A el indigente socorre. 
A el dichoso penitente 
Con el disfraz desconocen: 
Y a l preguntarle a qu ién deben 
Tan generosos favores 
Dice:—Por este socorro 
D a d a Cris to adoraciones. 
En el arco, ante su imagen. 
Que es l lamada E l Dulce Nombre.— 
Mas, aunque ocul tar la quiere. 
Y a su v i r t u d se conoce, 
Y con respeto entusiasta 
Le t r i bu t an bendiciones. 
Secundado por su esposa 
E n tan piadosas acciones. 
Es l a existencia de ambos 
Raudal de santos amores. 
Entre tanto en su convento 
Con ayunos, oraciones, 
Humi ldad , c o n t r i c i ó n pura 
La monja pur i f i cóse . 
E n los oficios m á s bajos, 
E n los trabajos mayores 
Pronta siempre y placentera 
H a l l a n a la t ierna joven, 
A su vo lun tad renuncia, 
A l amor propio desoye, 
Y a todas las religiosas 
Reconoce superiores. 
Mas con vida tan austera 
Que demacra sus facciones. 
A u n m á s su hermosura acrecen 
E l gozo y paz inter iores . 
Porque es mucha la dulzura 
Que gustan los corazones 
Que, n e g á n d o s e a sí mismos, 
A Jesucristo se acogen. 
Nuest ro e sp í r i t u en el mundo 
Tiene por aspiraciones, 
A o t ro e s p í r i t u in f in i to 
Unirse con lazo doble, 
Y esa u n i ó n mís t i ca , eterna. 
Hace el S e ñ o r que la gocen 
Las almas justificadas, 
Que renuncian sus pasiones. 
T a m b i é n la seglar, l l o r ando 
Sus culpas muchas y enormes, 
Con su edificante v ida 
Hace o lv ida r sus errores. 
As í la miser icordia 
Del que m u r i ó por los hombres 
E l pensado sacrilegio 
Hace que en v i r t u d se torne, 
Y que los tres, que rodaban 
Hacia el abismo veloces, 
Por la gracia sublimados. 
Hasta el cielo se remonten, 
D o n Luis, que muere el pr imero, 
Manda, legando su importe . 
Que siempre el S e ñ o r del arco 
Seis luces tenga en la noche. 
D o ñ a Gregoria , modelo 
De v i r t ud , y aun bella y joven, 
Luego que muere su esposo. 
Los lazos del mundo rompe. 
Toma el velo en las Descalzas 
Y hace grandes donaciones 
A l convento en que acrisola 
Sus vir tudes superiores, (*), 
(*) Entre las muchas tradiciones antequera-
nas de que se conservan datos históricos , esta 
es una de las más indudables. Sobre dar cuenta 
de ella el antiguo M. S. de Barrero Baquerizo y 
algunas otras historias inéditas, existen curiosos 
apuntes en el archivo de las Carmelitas Descalzas 
de esta ciudad, donde profesó a los 40 a ñ o s de 
edad la viuda de don Luis de Zayas. T a m b i é n 
existen en el convento que fué teatro del suceso-; 
pero no hay necesidad de nombrar este conyen-
to, ni hemos conseguido de la superiora de él el 
nombre de la monja penitente, d á n d o n o s como 
razón de su negativa, el que existe aun en Ante-
quera el apellido que aquélla llevaba. Hoy se 
conserva aun sobre el arco de calle Nueva, i lu -
minada con profus ión , la imagen de Jesüs Naza-
reno, y la copia de ella en el convento de Carme-
litas Descalzas. 
jóse m.a garcía 
L U C E N A 
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LABORATORIO DE ANALISIS CLINICOS 
Completo surtido en medicamentos puros.—Especialidades farmacéuticas nacionales 
y extranjeras .—Preparación de inyectables rigurosamente dosificados y esterilizados. 
Aguas minero-medicinales. — Trouseaux de partos. — Apósi tos esterilizados. 
Sueros y vacunas. — Balones de oxígeno. — Análisis de orina, sangre, esputos, etc. 
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FABRICA DE HILADOS Y TEJIDOS DE LANA 
A G U S T I N B L A Z Q U E Z P A R E J A 
S U C E S O R D E FRANCISCO OVELAR Y COMPAÑÍA 
TELÉFONO NÚMERO 3 3 3 A I S T T E Q U E R A . 
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FERRETERIA -:- HERRflmiEHTSS 
BATERÍA D E C O C I N A 
L U C E N A, 4 4 • A N T E Q U E R A 
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A N T E Q U E R A 
LANAS * PIELES 
GARBANZOS 
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 :0 
U r i c a de Hliaaoii n leudes de Lai 
JOSÉ GARCIA CARRERA 
T E L É F O N O 3 1 3 75—5" A N T E Q U E R A 
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| H i j o s d e D a n i e l C u a d r a | 
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C a r l o s L e r í a B a x t e r 
V E T E R I N A R I O H I G I E N I S T A Y S U B D E L E G A D O POR OPOSICIÓN 
D I R E C T O R T É C N I C O D E L M A T A D E R O 
E I N S P E C T O R P E C U A R I O 
CLÍNICA: Santa Clara, 9 (esp ina a la de San J o s é ) . Teléfono 116 
muebles E c o n ó m i c o s 
VENTAS AL CONTADO 
Y A PLAZOS 
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CASA 0 6 COMPRA-VENTA 
• MUEBLES, PRENDAS Y TODA CLASE DE • 
EFECTOS USADOS • 
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Fdhrica de Hilados y Tejidos de Lana 
T e l é f o n o s : o f i c i n a n C i m . 9 ; f á b r i c a n ú i m . Vy 
REPARACIONES - VENTA DE ACCESORIOS Y GOMAS - AUTOMOVILES DE ALQUILER 
DFICINAST MESONES N? 18 _ 
TELEFONO, NUMERO A N T E Q U E R A GARAGE:AGUARDENTEROS 
i U S T E D PUEDE ECONOMIZAR UN 1 5 % 1 
^ E N S U S S E R V I C I O S E L E C T R I C O S , U T I L I Z A N D O E L D E 
I J O S E C A R R E I R A l 
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B Oficinas: Lucena, 28 
H l i i r M 
ANTEQUERA 
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Teléfono 345 ^ 
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SSI^ /ÍSÍSS^JS^J FUNDICIONES 
Y C O N S T R U C C I O N E S 
METÁLICAS H t t w s & j & i Á W j & i á 
E S P E C I A L I D A D E N M Á Q U I N A S P A R A 
\Mm it extracción le Sceites íe Orujo 
Mm de Harinas y PaDiiitación 
-:• CALDERERÍA, DEPÓSITOS Y ARMADOS METÁLICOS - : -
E S T U D I O Y APROVECHAMIENTO D E SALTOS D E AGUA 
" - : - TURBINAS HIDRÁULICAS - : -
E L E C T R I C I D A D E N TODAS SUS A P L I C A C I O N E S , E T C . , E T C . 
Proyectos, presupuestos y referencias a disposición de 
quien los solicite, los que se facilitarán ¿ratuitamcnte. 
de Luna Pérez 
I IM <3 E IM I E R O 
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